
ses (Canadá, Colômbia, Ar-
gentina, Chile, Índia etc.). 
Diadema é uma peça chave 
entre todos esses lugares. 
Nenhum dos casos que vi 
é tão avançado quanto Dia-
dema na remuneração pelo 
serviço ambiental que os re-
cicladores fazem.

ABCD — Como política 
pública com impacto eco-
nômico, social e ambien-
tal, o modelo de Diadema 
pode ser considerado ade-
quado?

Jutta — Sim, como men-
cionei antes, é importante 
pagar pelo serviço que os 
recicladores estão fazendo. 
Isso contribui diretamente 
para melhorar a qualida-
de de vida. Ainda assim, é 
igualmente importante in-
cluir e capacitar os cata-
dores para provê-los com 
melhores oportunidades 
e informação sobre como 
evitar riscos e aumentar o 
resultado do trabalho de-
les. É muito importante me-
lhorar a infra-estrutura de 
reciclagem em Diadema. 
Alguns dos grupos (como 
a Vila Popular) trabalham 
sob condições muito difí-
ceis, como falta de espaço, 
de prensas, e, às vezes, falta 
de transporte.

ABCD MAIOR — O que 
pode melhorar no Brasil no 
aspecto da reciclagem de 
lixo?

Jutta – O aspecto mais 
importante a melhorar é a 
separação do lixo nas resi-
dências. Muitas instituições 
de educação ambiental tam-
bém precisam ser constru-
ídas para que os cidadãos 
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ABCD MAIOR — Qual 
foi a sua impressão 

da cooperativa de catado-
res de Diadema? A senho-
ra visitou outras cidades 
no Brasil para conhecer 
os sistemas de coleta se-
letiva? Quais? Como era 
o sistema de reciclagem 
nesses lugares?

Jutta Gutberlet — Como 
sempre que venho ao Brasil 
fico próxima de Diadema, 
pude acompanhar o desen-
volvimento da cidade nas 
últimas décadas. Conheci 
o programa “Vida Limpa” 
por meio do nosso próprio 
projeto, o PSWM (sigla em 
inglês para “Gerenciamento 
Participatório e Sustentável 
do Lixo”), em 2004. Fiquei 
muito impressionada com a 
proposta e eu vejo Diadema 
como um exemplo que pode 
nos ensinar lições muito im-
portantes. Acompanhei vá-
rios grupos no trabalho de 
coleta e separação do ma-
terial e escrevi muitos arti-
gos sobre o assunto, assim 
como falei sobre o assunto 
em muitas conferências.

A cidade criou uma ten-
dência ao começar a pagar 
os catadores pela quanti-
dade de material que eles 
coletam, um sistema justo 
e que contribui para a in-
clusão social dessas popu-
lações, além de melhorar o 
ambiente urbano.

Visitei muitas outras ci-
dades na Região Metropo-
litana de São Paulo (Ribei-
rão Pires, Mauá), em outros 
estados do Brasil (Minas 
Gerais e em estados do 
Nordeste) e em outros paí-

Especialista canadense elogia 
a reciclagem em Diadema

Jutta Gutberlet destaca papel inclusivo do modelo de coleta e reciclagem desenvolvido no ABCD
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separem seus materiais 
limpos. Isso melhoraria a 
coleta seletiva e a recupera-
ção de materiais.

Além disso, acredito que 
espaços de capacitação pre-
cisam ser implantados para 
melhorar a saúde ocupacio-
nal e a comercialização co-
letiva. Há questões também 
com a falta de infra-estru-
tura disponível aos grupos 
de reciclagem. Alguns de-
les não tem acesso sequer 
à água ou banheiros; eles 
fazem a separação sentados 
no chão, às vezes no sol, ou 
em lugares com pouca ven-
tilação.

ABCD MAIOR — Qual é o 
modelo mais adotado no 
Canadá?

Jutta — No Canadá, pro-
gramas de reciclagem de-
pendem da cidade e da pro-
víncia (estados) e existem 
diferenças grandes entre 
uma cidade e outra. A sepa-
ração do material domésti-
co funciona muito bem em 
nossa cidade (Victoria). Po-
rém, a coleta e separação 
são deveras mecanizadas e 

A professora Jutta Gutberlet, da Universidade de Victoria, no 

Canadá, percorreu vários países do mundo para concluir que o 

modelo de coleta e reciclagem de lixo em Diadema é o mais avançado 

que conheceu em suas andanças. Mesmo no Brasil, a professora 

conheceu outras experiências de tratamento do lixo, que considera 

aquém dos programas aplicados na cidade do ABCD. Jutta conclui 

que o modelo diademense se destaca porque os catadores são 

remunerados, em um sistema que considera justo e inclusivo.

Quer ter toda essa informação sem sair de casa ou da empresa? Siga em frente.

“Diadema tem modelo inclusivo; Victoria, no Canadá, não”
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não envolvem muito traba-
lho humano. Nós também 
temos coletores informais, 
eles são pobres e social-
mente excluídos. É muito 
difícil instaurar uma coo-
perativa de reciclagem e 
envolver essas pessoas em 
uma forma organizada de 
reciclagem.

ABCD MAIOR — O modelo 
canadense tem alguma se-
melhança com a iniciativa 
de Diadema? Quais são os 
pontos comuns entre as 

duas experiências?
Jutta — Talvez a única 

semelhança seja que am-
bas as cidades (Diadema 
e Victoria) recuperam uma 
quantidade significativa de 
recicláveis. Ainda assim, a 
grande diferença é que Dia-
dema tem um modelo so-
cialmente inclusivo, e Vic-
toria não.

ABCD MAIOR — Alguma 
das medidas de Diadema 
em relação à reciclagem 
foram levadas ao Canadá? 

Essas ações estão funcio-
nando hoje? Os resultados 
são positivos?

Jutta — Por meio do meu 
trabalho eu recebi um apoio 
imenso do governo local de 
Diadema. Nossa pesquisa 
recebeu total apoio e o in-
teresse dos agentes gover-
namentais sempre os fez 
presentes nas reuniões do 
nosso projeto. Como disse 
antes, a experiência de Dia-
dema tem sido disseminada 
em conferências no Canadá 
e em outros países.

“Nenhum dos casos que vi no mundo são tão avançados quanto o de Diadema”, diz a professora 
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